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Resumo  

A música é riquíssima em inúmeros aspectos por emocionar e despertar o ser humano para vivenciar na aprendizagem 

o conhecimento, a expressão e socialização. Na Educação Infantil, a música pode favorecer descobertas que facilitam 

no desenvolvimento e no processo de formação. Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo: refletir 

sobre as contribuições da música no desenvolvimento infantil. Para tanto, estão delineados os seguintes objetivos 

específicos: Identificar a evolução do perfil da música na história do ser humano e listar as principais contribuições da 

música no desenvolvimento humano, especificamente para a criança. A pesquisa bibliográfica está ancorada nos 

estudos de alguns teóricos como RCNEI, Freire, Brito, Alencar, Ferreira entre outros. Esses autores relatam a 

importância da em manifestações sociais e pessoais desde a antiguidade, como também falam da importância da 

música como facilitadora para auxiliar na compreensão do aluno, pois estabelece empatia entre autor/compositor e o 

mesmo. Espera-se que estas reflexões sirvam de motivação para que outros pesquisadores possam ampliar essas 

discussões e/ou trazer aspectos novos sobre o que é pertinente e produtivo nas metodologias pedagógicas na educação 

infantil. 

Palavras-chave: Desenvolvimento humano; Educação infantil; Música. 

 

Abstract  

Music is very rich in numerous aspects for moving and awakening the human being to experience knowledge, 

expression and socialization in learning. In Early Childhood Education, music can favor discoveries that facilitate the 

development and training process. In this perspective, the present study aims to: reflect on the contributions of music 

in child development. Therefore, the following specific objectives are outlined: Identify the evolution of the profile of 
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music in the history of the human being and list the main contributions of music in human development, specifically 

for the child. The bibliographic research is anchored in the studies of some theorists such as RCNEI, Freire, Brito, 

Alencar, Ferreira among others. It is hoped that these reflections serve as a motivation for other researchers to expand 

these discussions and/or bring new aspects about what is relevant and productive in pedagogical methodologies in 

early childhood education. 

Keywords: Child education; Human development; Song. 

 

Resumen  

La música es muy rica en numerosos aspectos para conmover y despertar al ser humano a experimentar el 

conocimiento, la expresión y la socialización en el aprendizaje. En Educación Infantil, la música puede favorecer 

descubrimientos que faciliten el proceso de desarrollo y formación. En esta perspectiva, el presente estudio tiene 

como objetivo: reflexionar sobre las contribuciones de la música en el desarrollo infantil. Por ello, se plantean los 

siguientes objetivos específicos: Identificar la evolución del perfil de la música en la historia del ser humano y 

enumerar las principales contribuciones de la música en el desarrollo humano, específicamente para el niño. La 

investigación bibliográfica está anclada en los estudios de algunos teóricos como RCNEI, Freire, Brito, Alencar, 

Ferreira entre otros. Se espera que estas reflexiones sirvan de motivación para que otros investigadores amplíen estas 

discusiones y/o aporten nuevos aspectos sobre lo relevante y productivo en las metodologías pedagógicas en 

educación infantil. 

Palabras clave: Educación infantil; Desarrollo humano; Canción. 

 

1. Introdução  

Na formação do conhecimento, torna-se imprescindível que os sujeitos envolvidos atuem de forma consciente e que 

sejam capazes de absorver a influência do meio ao passo que assimilam e recriam suas culturas, estabelecendo relações 

manifestadas através de conhecimentos, experiências, valores, crenças, modos de agir, técnicas e costumes acumulados por 

muitas gerações e transmitidos por outras no processo histórico da humanidade (Santos, et al., 2020).  

A música é importante culturalmente, configura-se como uma linguagem capaz de expressar sensações desde 

indivíduos infantis, permeia momentos marcantes da sociedade e acompanha todas as etapas do desenvolvimento humano. A 

música é um fator importante ligado à cultura e à história social nas mais diversas situações cotidianas, no desenvolvimento 

afetivo, a construção social e cognitiva das pessoas, contribuindo para a elevação da competência e criatividade mental do 

indivíduo. Ouvir música clássica é um meio que protege o cérebro de doença como o Parkinson e Alzheimer, dessa forma ativa 

ár4eas do cérebro e hormônios relacionados ao prazer de acordo com estudo realizado pela Finlândia em 2015 (Aguiar, 2017). 

Conforme Platão (427 a.C.), a música é um meio potente de educar e que pode transformar o homem e toda a 

sociedade (Caiado, 2009). Assim, o interesse em reforçar a importância da música no desenvolvimento infantil, partindo do 

seguinte questionamento: Quais as contribuições da música para o desenvolvimento infantil? Avaliar os efeitos da música no 

desenvolvimento da criança. Para tanto, estão delineados os seguintes pontos: Identificar a evolução do perfil da música na 

história do ser humano e listar as principais contribuições da música no desenvolvimento humano, especificamente para a 

criança (Urruth et al., 2020).  

Parte-se da hipótese de que a música pode ser benéfica na escolha de metodologias de êxito na educação infantil, bem 

como no desenvolvimento da criança como ser social e crítico. Nesse sentido, para viabilizar o estudo desenvolvemos uma 

investigação descritiva explorando o método hipotético – dedutivo, abordando procedimentos bibliográficos e documentais.  

Quanto à estrutura do texto, as etapas são delimitadas da seguinte forma: um estudo de história e evolução músical, 

relacionando ao desenvolvimento humano; as canções de ninar e cantigas de rodas na pré-escola; a música na formação do 

cidadão e, em seguida, algumas considerações de como a música e importante no desenvolvimento infantil. Por fim, as 

explanações/exposições em torno da questão inicial que motivou esta investigação, refletindo sobre a necessidade da adoção de 

estratégias pedagógicas pertinentes ao aprendizado da criança (Furlan et a., 2022).  
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2. Metodologia 

2.1 Aspectos históricos e desenvolvimento humano na música 

Elemento cultural importante na sociedade, a música existe desde a pré-história, pois ela já existia e era observada 

pelos sons da natureza. Os sons intercalados por períodos de silêncio formam a música, elementos sonoros que inclui 

variações: timbre, intensidade, altura, duração com harmonias, ritmos e melodias diversa, são usados pela música (Brito, 

2003).  

O religiosismo era atribuído a música na pré-história, sendo conhecida por presente dos deuses, além de ser mágica. 

Os monges desenvolveram a escrita e a música da idade média, mesmo com a queda do império romano (Diel, 2017). Ainda 

segundo Diel (2017) os compositores usaram formas, variando estilos e instrumentos da música instrumental e da barroca. Os 

ritmos tocados nas orquestras ganharam novos recursos, como o jônico e eólio (Diel, 2017).  Nos anos de 1750 e 1830, 

classicismo, a música se torna clara e objetiva, como também ganha leveza. Assim o instrumental ganha um destaque o que faz 

surgir a sinfonia, o concerto, o quarteto de cordas e a sonata (Carneiro, 2019).  

De acordo com Carneiro (2019) na Europa, surgiu o Romantismo com música que unia estruturas harmônicas 

desenvolvidas por Haydn e aperfeiçoadas por Mozart e Beethoven com liberdade e fluidez intensificada pelo vigor emocional. 

O romantismo surge para evidenciar a realidade através da emoção, com um foco maior no sentimento do que na estética. De 

acordo com Diel (2017) a música se popularizou com o avanço das rádios, das mídias e tecnologias de gravações e 

reproduções musicais, promovendo novos gêneros acelerando crescimento musical (Diel, 2017).  

A música é um elemento importante na cultura do Brasil, a história da música está ligada a história da sociedade do 

Brasil (Carneiro, 2019). Sendo a música uma arte importante que esteve atrelada a religião, as disputas, a busca por alimento, 

as festas e demais atividade do cotidiano. Os índios faziam música com chocalhos, tambores e flauta, dançavam batiam os pés 

e cantavam em seus rituais, já os escravos africanos, integravam os rituais com o candomblé, os portugueses acrescentaram as 

baladas lentas tocadas com cavaquinhos e guitarras. A música do Brasil se consolidou unindo elementos europeus, africanos e 

indígenas, que chegaram através dos colonizadores povos já citados anteriormente (Silva, 2010).  

Os jesuítas foram os primeiros educadores, sendo os catequizadores dos índios, e eles usavam a música religiosa, 

quase sempre sacra, cantada em latim com característica do renascimento europeu, além de catequizar os jesuítas foram 

responsáveis por levar a cultura, música vocal e instrumental aos povos indígenas (Almeida, 1926).  

De acordo com Diel (2017) a música foi usada como meio de impor a cultura europeia aos índios, pois os mesmos 

amavam música e o aprendizado de saber tocar um instrumento fazia com que eles tivessem uma interação maior entre os 

europeus e os índios. Atualmente percebe-se poucos traços dos índios na música brasileira, apenas algumas músicas folclóricas 

no Norte e Nordeste do país, isso ocorreu devido a imposição da cultura colonizadora (Carneiro, 2019).  

Os escravos africanos trazidos ao Brasil no século XVI trouxeram importantes contribuições na composição da 

música brasileira, na diversidade instrumentos, ritmos e danças que aparecem na música popular e folclórica do Brasil 

(Carneiro, 2019).  Segundo Silva (2010 a música tem sua forma de se expressar, é uma manifestação da arte presente em toda a 

vida do indivíduo, sendo importante na formação do indivíduo desde a infância fazendo que logo cedo desenvolva a linguagem 

oral, as artes corporais e a afetividade. Dessa forma observamos que a música é um elemento cultural importa que contribui 

para o aprendizado e desenvolvimento do humano. O aprendizado de música, além de favorecer o desenvolvimento afetivo da 

criança, amplia a atividade cerebral, melhora o desempenho escolar dos alunos e contribui para integrar socialmente o 

indivíduo” (Diel, 2017).  A música é um elemento de identidade cultural, disso deriva-se uma das suas principais funções, 

transmitir a cultura entre gerações, nesse sentido ela pode transferir conhecimentos acumulados por gerações passadas.  

É notória a necessidade de inserir a música no contexto infantil como ferramenta no desenvolvimento corporal, 

auditivo, afetivo, linguístico e mental, favorecendo a memorização e desenvolvimento infantil. A música proporciona 
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discussões de temas relevantes ao meio social que proporcionam o crescimento crítico da criança. De acordo com Brito (2003), 

a principal função da música é promover o indivíduo. Assim, as atividades musicais são essenciais não apenas na formação de 

músicos, mas no desenvolvimento pessoal e cultural da pessoa, promovendo expressões emocionais que contribuem 

significativamente na formação integral do ser.    

 

2.2 Canções de ninar e cantigas de rodas no desenvolvimento da criança  

As canções de ninar são melodias suaves que as mães utilizam no intuito de acalmar as crianças até que elas 

adormeçam. As canções de ninar vieram de melodias rudimentares evoluindo para frases curtas com rimas simples que buscam 

promover mudanças no comportamento infantil. Essas canções são importantes na formação da criança porque ajudam a ativar 

os sentidos e embalam momentos de conexões entre os pais e filhos, promovendo uma relação de afetividade significativa na 

construção do relacionamento familiar (Urruth et al., 2020).  

As cantigas de roda conhecidas atualmente no Brasil possuem origem europeia; no entanto, já são adaptadas à cultura 

brasileira. São canções populares que estão ligadas às brincadeiras de roda, comuns em todo o país, pois fazem parte do nosso 

folclore, e são frequentemente utilizadas no ensino infantil, pois são tidas como músicas simples, fáceis de aprender e, 

acompanhadas de coreografias, auxiliam na formação física e intelectual da criança. Essas atividades proporcionam uma 

ludicidade importante na educação infantil, por trabalhar o imaginário, sonhos e fantasias da criança. Possuem uma tradição 

oral de extrema importância na perpetuação da cultura, por proporcionar o conhecimento dos costumes locais de uma 

população, assumindo assim um papel didático importante, podendo ser uma ferramenta pedagógica que favorece bastante a 

interação e o aprendizado (Furlan et al., 2022).   

As cantigas-de-roda integram o conjunto das canções anônimas que fazem parte da cultura espontânea, decorrente da 

experiência de vida de qualquer coletividade humana e se dão numa sequência natural e harmônica com o desenvolvimento 

humano (Alencar, 2010).  

Nesse sentido, as cantigas de roda abrangem do contexto cultural ao percurso histórico da humanidade com aspectos 

experimentais ligados a cada povo, cultura e época. As cantigas de roda, sem dúvida, promovem a interação entre os membros 

do grupo, além de favorecer o aprendizado de diversas formas. Em contato com esses sons a criança desenvolve suas próprias 

músicas e conhece sensações novas advindas do que elas mesmas conseguem criar, conforme enfatizam os um dos documentos 

nacionais que orientam a educação básica brasileira:   

Ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar brinquedos rítmicos, jogos de mãos etc., são atividades 

que despertam, estimulam e desenvolvem o gosto pela atividade musical, além de atenderem a necessidades de expressão que 

passam pela esfera afetiva, estética e cognitiva. Aprender música significa integrar experiências que envolvam a vivência, a 

percepção e a reflexão, encaminhando-as para níveis cada vez mais elaborados (Brasil, 1998).    

Diante do exposto, aprender com música é uma forma de desenvolver os sentidos da criança e integrar experiências 

essenciais ao seu desenvolvimento pessoal.  Ao apresentar uma música com uma história é possível trabalhar no universo 

infantil o Faz-de-conta, promovendo a memorização e a expressividade. Conforme afirma Brito (2003), quando as crianças 

estão ouvindo relatos e, posteriormente, criando novas histórias, “elas estimulam sua capacidade inventiva, desenvolvem assim 

o contato e a vivência com a linguagem oral”, esse exercício amplia o vocabulário infantil, bem como, as entonações 

expressivas, as articulações, a musicalidade consequentemente a própria fala.  

No entanto, o músico e pedagogo Isaac Folha vê as tradicionais cantigas infantis como negativas no ambiente escolar 

e no dia a dia das crianças, por conterem uma grade quantidade de violência e preconceito. Por isso, ele criou em 2014 o 

projeto “Cantigas de valor”, onde propõe uma releitura das tradicionais cantigas de roda e canções de ninar, uma iniciativa que, 

segundo o autor, apresenta bons valores para as músicas infantis sem agredir os bons costumes cultivados pela família.   
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Por ser um recurso relevante para o desenvolvimento humano, é importante uma reflexão na escolha das músicas para 

qualquer contexto de uso, especialmente na infância, pois a criança está em fase de desenvolvimento e não tem consciência 

crítica do teor dos conteúdos. Dessa forma, faz-se necessário uma análise crítica de todo e qualquer material que se expõe a 

criança, uma vez que estas apresentam sua personalidade ainda em formação e, portanto, não têm maturidade suficiente para 

perceber textos com apologias negativas à sua formação.   

Assim, é importante a seleção de um repertório musical realmente significativo para a aprendizagem e 

desenvolvimento infantil, analisando o impacto das letras musicais vinculadas pela mídia no comportamento infantil. 

Compreendendo que a música é importante em diversos aspectos para desenvolvimento infantil, ela pode, sim, ser considerada 

como um agente facilitador da aprendizagem, conferindo possibilidades válidas de usos em sala de aula para elevação do 

processo de ensino aprendizagem. Sendo assim, selecionar um repertório de musical de qualidade e inseri-la no cotidiano 

escolar da criança pode motivar para uma aprendizagem muito mais significativa.   

 

2.3 O cidadão e a música 

Na contemporaneidade, muito se discute sobre as transformações sociais e os valores que formam o atual cenário da 

história humana. Os valores estão intimamente ligados à construção do ser humano, aos acontecimentos históricos e sociais, 

bem como a essência de um povo.  É sabido que na sociedade contemporânea a educação é um desafio sempre maior, tendo 

em vista a magnitude crescente dos problemas que enfrentamos no mundo atual (Freire, 2000). Dentro esses desafios, se inclui 

a formação de cidadãos éticos, morais, preocupados com a mudança da história e da localidade em que vivem. Para enfrentar o 

problema posto, é necessário que se adotem novas técnicas de ensino, ofertando uma educação que inclua a cultura, a 

inovação, como forma de estimular a criatividade e a curiosidade dos alunos a fim de desenvolver nos mesmos o senso de 

cidadania.   

É importante frisar que a educação, bem como as políticas públicas em educação, são pilares essenciais para incutir no 

ser humano a consciência de mundo e de cidadania.  A educação básica é garantida como direito fundamental em praticamente 

todos os países do mundo, inclusive no Brasil, exposta no artigo 6º da Constituição Federal e tida como uma garantia social 

(Brasil, 1988). É ela que introduz no ser humano conceitos básicos, como o de cidadania, espaços sociais, política, etc. É ainda 

um instrumento de luta, pois pode criar condições para que as novas gerações sejam mais igualitárias e menos injustas, de 

acordo com o pensamento de (Cury, 2002). Desta forma, no contexto da educação básica e fundamental, inserir a arte como 

um instrumento para a mudança do ser humano em sua integridade, pois desperta sua atenção, sensibilidade, percepção, 

imaginação, ordena e dá sentido a experiência humana (Araujo, 2019).  

A música, unindo sons e ritmos, se configura como uma forma de arte, além disso, é um meio de comunicação, 

porquanto expresso pela linguagem. Um determinado ritmo, um texto, diversos instrumentos, expressões corporais, danças, 

raciocínio, percepção, interpretação, sensibilidade, diversidade, vocabulário, linguagem, todas essas percepções estão 

arraigadas na música, que tem o seu espaço em todas as culturas, e exerce influências na expressão pessoal do indivíduo, pois a 

música pode refletir um comportamento diferente, uma crítica, uma expressão individual ou de uma cultura local, etc., e 

quando divulgada, transpõe as fronteiras do local de sua criação.  

Em razão da sua diversidade, a música pode ser utilizada pelos pais e educadores para demonstrar ao indivíduo as 

diferenças entre os comportamentos culturais, com o intuito de diminuir as desigualdades sociais e fomentar a tolerância. A 

partir disso, é inserido no individuo o censo de cidadania, para que o mesmo possa ter direito a voz e lutar, no futuro, pelas 

políticas públicas de inclusão, e de busca da justiça social, uma vez que a Constituição Federal consagra no seu artigo 3º o 

objetivo de constituir uma sociedade livre, justa e solidária, garantindo o pleno desenvolvimento de todos (Brasil, 1988).  

Dessa forma, a inserção de metodologias que incluam a música no ambiente escolar, principalmente na educação 
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infantil, e na educação familiar pode proporcionar novas reflexões sobre a humanidade e auxiliar na garantia de igualdade a 

todos. Essa concepção, levada ao cotidiano escolar, exige a criação de um espaço de diálogo, em que o respeito e a escuta ao 

outro são fundamentais, (Chagas, 2012). 

Esses diálogos acrescidos de ideias sobre respeito e escuta, além da demonstração da realidade no espaço escolar, são 

importantes para que se eduque um ser humano dotado de consciência cidadã, contribuindo para a formação de uma geração de 

indivíduos que pensem nos problemas da sociedade como um todo, sabendo que só a mudança de mentalidade pode provocar 

uma transformação social.  

 

3. A Música no Contexto Escolar da Criança  

A escola tem buscado aperfeiçoar constantemente os moldes educativos na busca de desenvolver um conhecimento 

mais eficiente e atrativo para os alunos. Dessa forma, faz-se necessário inovar nossa prática educativa no intuito de produzir 

um aprendizado significativo. Para Demo (2011), é responsabilidade do professor competente conduzir uma aprendizagem 

significativa, orientando o aluno permanentemente para expressar-se de maneira fundamentada, exercitando o questionamento 

da realidade e a formulação de pesquisa como parte do cotidiano.  

Diante disso, é pertinente que os profissionais da educação utilizem, nas suas aulas, a maior quantidade possível de 

recursos e atividades diferenciadas para facilitar a compreensão dos conteúdos e conceitos debatidos. Entre os inúmeros 

métodos de trabalho pertinentes ao processo de ensino aprendizagem, a música tem um papel importante para o 

desenvolvimento da criança, além disso, várias temáticas podem ser introduzidas no ambiente escolar promovendo discussões 

pertinentes que resultarão num aprendizado significativo, de transformações qualitativas, investindo na construção de uma 

sociedade que valoriza a vida e a dignidade.  

Refletir sobre a prática pedagógica é fundamental no ambiente escolar, uma vez que muitas inovações são 

revolucionárias na educação; no entanto, algumas escolas ainda são resistentes às inovações e não incentivam a ludicidade no 

meio infantil. É importante compreender que o lúdico pode enriquecer a identidade da criança na construção de sua história, 

promovendo um aprendizado significativo e consistente para a mesma.  Diante disso, a música pode integrar aulas atrativas e 

lúdicas, pois alem de seu teor emocional possibilita acalmar, bem como enriquecer o conhecimento do aluno em diversos 

aspectos.  

A música pode contribuir para a formação global do aluno, desenvolvendo a capacidade de se expressar através de 

uma linguagem não verbal e os sentimentos e emoções, a sensibilidade, o intelecto, o corpo e a personalidade [...] a música se 

presta para favorecer uma série de áreas da criança. Essas áreas incluem a 'sensibilidade', a 'motricidade', o 'raciocínio', além da 

'transmissão e do resgate de uma série de elementos da cultura' (Hummes, 2004).  

Dessa forma, é patente que a utilização de recursos musicais nas aditividades lúdicas abre um leque de possibilidades 

para o educador em sala de aula, contribuindo para o desenvolvimento da criatividade e a elevação da aprendizagem; 

propiciando atividades dinâmicas e diversificadas que estimulam a participação e o desenvolvimento do aluno no processo de 

ensino aprendizagem. Dito isto, cabe lembrar que a criança é extremamente atraída pela musicalidade, conversar com uma 

criança envolvendo a música, cantando e tocando instrumentos é essencial para estabelecer um diálogo ativo na construção do 

repertório infantil. De acordo com Brito (2003), a criança faz música brincando, sendo essa a maneira que elas usam para se 

relacionar com o mundo que descobre a cada dia. Sendo assim, o contato com a música contribui para a formação da 

autonomia na criança, proporcionando comunicação e uso de gestos que possibilitam o crescimento integral: cognitivo, 

emocional e social.  

Diante disso, faz-se necessário o uso da música no contexto escolar para estimular o convívio social e desenvolver a 

integração das crianças, além do desenvolvimento de habilidades inerentes a aprendizagem infantil, pois a criança vive em 
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constante comunicação com o meio no qual está inserida, abraçando e instruindo-se de experiências e conferindo definições 

para as novas informações, as quais se submete, conforme destaca (Stravacas, 2008).  

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI, 1998): Defendem que é importante garantir 

que a criança vivencie e reflita sobre as questões musicais, exercitado o desenvolvimento de habilidades através de reflexões 

que culminem na formulação de hipóteses e conceito. Essa orientação é baseada em pesquisas de estudiosos na área da 

educação que vêm buscando estabelecer uma relação entre o desenvolvimento infantil e o exercício musical. Tais pesquisas 

têm contribuído para a compreensão de como ocorre a evolução infantil com o auxílio da música no meio escolar.  

Os trabalhos com metodologias e disciplinas variadas envolvendo a música melhoram o processo de aprendizagem 

infantil, combinando os conceitos estudados a uma metodologia atrativa de maneira que facilite a absorção dos temas 

debatidos. A música é uma grande ferramenta muito importante para a assimilação dos diversos conteúdos na rotina dos 

alunos, pois transporta para o universo dos mesmos, de forma lúdica, os conceitos científicos de diversas matérias (Bueno, 

2012) 

Nesse sentido, é possível estimular o desenvolvimento de inúmeras áreas do conhecimento no ambiente escolar, 

especialmente nos primeiros anos escolares. Para tanto, é importante que a escola amplie o conhecimento proporcionando 

vivências com diversos gêneros musicais, não com a preocupação de formar músicos, mas para despertar a linguagem criativa 

promovendo a formação integral do aluno, melhorando a sensibilidade, a concentração e a memória, a fim de proporcionar 

diversos benefícios ao processo de alfabetização, letramento, raciocínio lógico, oralidade, escrita e os movimentos corporais da 

criança. Sendo assim, a música é uma forma de explorar as habilidades do aluno de maneira diferente, afinal de contas, 

atualmente a sociedade vive em um momento de valorização de indivíduos com mentes inovadoras, que consigam superar os 

desafios impostos por uma perspectiva revolucionária. 

Como já mencionamos anteriormente, a música pode ser empregada nas atividades de sala de aula como um recurso 

pedagógico que contribui para aperfeiçoar a aprendizagem, uma vez que, dentre outros aspectos, as obras musicais representam 

acontecimentos e acrescentam muito ao conhecimento, pois apresentam fatos vivenciados de ordem natural, social, cultural, 

econômico e político que podem servir de base para o desenvolvimento do aprendizado escolar. E isso pode ativar conceitos 

pertinentes à formação do conhecimento infantil por meio da melodia, prosódia começando pelas canções de roda, assim 

ativam-se não só o sistema acústico receptor, mas também os expressivos da fala (Oliveira, 2020). 

Vale salientar que para um uso adequado da música em sala de aula é importante uma reflexão aprofundada por parte 

do professor acerca das necessidades de uso da linguagem musical, bem como do público a partir do qual se dará o processo de 

ensino-aprendizagem. Nesse sentido, faz-se necessário também que o educador tenha ciência das indicações propostas nos 

Referenciais Curriculares para o ensino com música a fim de encontrar subsídio para desenvolver um trabalho de maior 

eficácia.  

 

3.1 Usos indevidos da música em sala de aula 

Parte significativa das escolas modernas, inclusive as brasileiras, utiliza muito pouco a música em suas práticas 

educacionais, e quando usam, nem sempre é de maneira adequada. Segundo Ferreira (2012), alguns professores apreciam e até 

valorizam a música, mas, em muitos casos, enfrentam a falta de conhecimento necessário sobre essa arte.  

O uso da música não pode ser um mero pretexto de dinamizar a aula, para preencher o tempo ou simplesmente para 

incluir um recurso, a simples incorporação de um determinado recurso na sala de aula só terá sentido se contribuir para 

melhorar a qualidade do ensino. É preciso ter propósitos claros, nas atividades desenvolvidas. A despeito dessa questão, 

Ferreira (2012) destaca que o uso da música nas aulas também pode ser uma prática incorreta, uma vez que, “o professor deve 

usar a música para ensinar, e nunca para atormentar”. Diante disso, é importante uma reflexão aprofundada sobre o uso 
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adequado desse recurso para a melhoria do ensino, não para forçar a criança a gostar de uma determinada música, por exemplo. 

No trabalho com a música é importante a expressão livre, explorando os movimentos da criança, para favorecer seu 

desenvolvimento sensorial e motor, de maneira que proporcionem também um saber crítico e reflexivo. É muito comum a 

utilização de músicas no ensino infantil para a assimilação de regras, cores, números, letras, palavras, brincadeiras, jogos e em 

horário de intervalo, para fins de higiene, comemorações cíclicas, e em outras situações sem um planejamento claro de como 

ela deveria ser explorada. No entanto, muitas vezes, são em horário preestabelecidos com músicas decoradas que a criança 

canta ou imita o professor sem conferir muito significado.  

Dançar e gesticular desenvolve os movimentos e trabalham as partes do corpo, porém quando a criança imita o adulto, 

tona-se uma atividade solta e estereotipada. O ideal é que o professor proporcione um processo de descobertas vivenciando a 

própria arte da criança. Percebendo a música além de um acessório pedagógico, mas para o crescimento e desenvolvimento 

infantil, sem grandes preocupações com técnicas, mas considerando uma abordagem espontânea que proporcione a 

criatividade, sem perder de vista o caráter expressivo para se tornar automático. 

Diante disso, a escola pode utilizar a música em quais momentos que tenha interesse, porém ela deve ser bem mais 

explorada em sala de aula devido aos inúmeros benefícios que pode proporcionar ao aprendizado, conforme já mencionamos 

neste estudo.  

 

3.2 Música: possibilidades para a educação infantil 

Mesmo diante de tantos benefícios aqui já mencionados, o uso da música ainda enfrenta muita resistência no contexto 

escolar. Isso porque vários entraves permeiam o cotidiano do professor, tais como o tempo e os recursos (in) disponíveis. Esse 

tipo de atividade requer mais tempo para o planejamento da aula, além da organização do material necessário para o 

desenvolvimento das atividades.  Sem contar que o docente já enfrenta uma carga horária exaustiva de trabalho que acaba em 

uma desmotivação associada, muitas vezes, ao desinteresse de inovar a prática escolar. 

Como qualquer outra metodologia inovadora, os procedimentos envolvendo músicas passam pelo esforço do educador 

de buscar novos paradigmas e está sensível para perceber o envolvimento e evolução do seu aluno. Nesse sentido, é importante 

buscar desenvolver no aluno o processo de musicalização, corroborando o pensamento de Oliveira (2020) quando afirma que: 

a “musicalização é um processo de desenvolvimento para um aluno na construção do conhecimento musical com o objetivo de 

despertar e desenvolver o gosto musical da criança” 

O uso da música na educação pode colaborar para o desenvolvimento e desempenho de hábitos saudáveis, melhores 

condutas, boas atitudes, pode ainda ser vinculada a datas comemorativas, tradições e fatos históricos. Mas o papel da música 

vai muito mais além, ela pode promover avanços didáticos que possibilitem benefícios cognitivos, sociais e emocionais. Nessa 

perspectiva, Godoi (2011) defende que a música na educação infantil não se restringe ao aspecto musical, mas também aos 

aspectos cognitivo e motor, o que promove o desenvolvimento do sujeito no todo.  Diante do exposto, é necessário que a 

linguagem musical seja valorizada como um mecanismo riquíssimo para a formação intelectual da criança, visto que representa 

uma poderosa fonte de estímulos, equilíbrio e felicidade, aguçando a criatividade, o raciocínio e a socialização. Por isso, a 

musicalização é de fundamental importância porque contribui para o lúdico, e a criança pode aprender explorando seu corpo e 

o espaço físico.  

Além das diversas formas de utilização da música, Brito (2003), apresenta ainda mais duas possibilidades de ação: a 

interpretação, que implica na imitação e reprodução de uma obra; e o improviso, que consiste em criar instantaneamente uma 

representação com base no que está sendo ouvido. Vale ressaltar que as atividades de investigação sonora devem também ser 

consideradas em sala de aula, ouvir, contar e desenhar os sons do ambiente é importante para que a criança compreenda as 

especificidades de cada espaço. É importante apresentar diversos sons buscando identificar as diferenças de acordo com o 
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material que produz cada barulho. Mostrando a ideia de localização espacial e as propriedades do som tais como: timbre, 

duração, altura, intensidade melodia, ritmo e harmonia. 

É interessante propiciar aos aprendizes diversos gêneros musicais, para que eles possam conhecer e eleger os seus 

preferidos, isso implica na formação da identidade dos mesmos, considerando os conhecimentos prévios dos alunos e 

respeitando a cultura de cada um, dando liberdade à criança de expressar suas emoções e desenvolver sua individualidade 

através de jogos e brincadeira, pelo imaginário infantil. Além das práticas já citadas, o professor pode trabalhar as músicas e os 

sons através de filmes infantis visando à percepção e análise dos mesmos em obras cinematográficas. 

Assim, dentre os inúmeros conteúdos que podem ser trabalhados em sala de aula através da musicalização, podemos 

citar os diversos meios de produção sonora, elementos acústicos e registros gráficos dos sons, apreciação significativa, 

gravações e quaisquer outras manifestações com música com um objetivo pedagógico válido para educação infantil.  

Se fosse ensinar a uma criança a beleza da música não começaria com partituras, notas e pautas. Ouviríamos juntas as 

melodias mais gostosas e lhe contaria sobre os instrumentos que fazem a música. Aí, encantada com a beleza da música, ela 

mesma me pediria que lhe ensinasse o mistério daquelas bolinhas pretas escritas sobre cinco linhas. Porque as bolinhas pretas e 

as cinco linhas são apenas ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da beleza tem de vir antes. (Alves, 

2008).  

Assim sendo, apreciar e experimentar a música é primordial antes que qualquer objetivo posterior, pois quando 

alamos em aprender a experiência é parte integrante do processo de aprendizagem, mas que isso ela deve ser o primeiro passo 

para que o encantamento propicie a curiosidade e a construção do conhecimento.  

 

4. Considerações Finais  

A música possui um forte poder de atração sobre as crianças, sua utilização nas atividades escolares de forma bem 

esquematizada favorece a ampliação da aprendizagem de maneira mais alegre e prazerosa. Diante disso, percebemos a 

urgência de se criar espaços na escola para a inserção da musicalização e todos os benefícios inerentes ao ser humano.  

As reflexões em torno do tema, objeto de estudo desse trabalho, permitiram perceber o quanto a música contribui e 

continua contribuindo no/para o desenvolvimento humano. Foi possível perceber, ao longo do levantamento teórico, os 

inúmeros significados da música no cotidiano e nas atividades escolares da criança, como um agente que pode facilitar o 

raciocínio e a aprendizagem infantil. Contribuindo de maneira significativa para qualidade na educação Infantil e favorecendo 

a formação humana integral em sua plenitude. 

Do ponto de vista das observações apontadas por diferentes teóricos e ensaístas e pesquisadores do assunto, 

constatamos que todos são unânimes na defesa de que existe uma necessidade muito grande de um trabalho concreto com os 

conhecimentos musicais nas escolas, pois a música é um aspecto cultural e configura-se como um vínculo da fala na saciedade. 

Por isso, a música é, sem dúvida, um dos recursos essenciais para que o professor possa conceber o processo de ensino-

aprendizagem, através de suas múltiplas utilidades.  

Nesse contexto, cabe ao professor, refletir sobre essa necessidade e praticar atividades que envolvam a música em sala 

de aula com seus alunos. Essa postura pode resultar em experiências de aprendizagem enriquecedoras, uma vez que desenvolve 

de diferentes formas habilidades relativas ao desenvolvimento e formação do ser humano. Sendo assim, é relevante reforçar, 

nesse estudo, a necessidade imediata de se trabalhar tais atividades, em virtude de um desenvolvimento necessário. Para isto, é 

fundamental a realização de pesquisas que repensem conteúdos, metodologias e condições de trabalho para que o professor da 

sociedade contemporânea estabeleça métodos que proporcionem uma consciência sobre os aspectos culturais, econômicos, 

políticos e sociais que permeiam o desenvolvimento da criança. 
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